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COM O BRAÇO CHEIO DE PINOS, CARLOS ALBERTO ESPEROU MAIS DE TRÊS HORAS NO HOSPITAL DO GAMA 

Residentes querem garantias do GDF 

Depois de cinco dias de para-
lisação, os residentes aceitaram 
a proposta de 27,49% de reajus-
te da-Seeretaria de Sati4e-,414 
continuam de braços cruzados. 
Em assembléia na manhã de 
ontem, decidiram só voltar ao 
trabalho após receber garantias 
de que a proposta será cumpri-
da mesmo com a transição do 
governo. Enquanto isso, a popu-
lação sofre nas filas de atendi-
mento e cirurgias são cancela-
das. Só na ortopedia do Hospital 
do Gama (HRG) foram adiadas 
cinco, ontem. A secretaria ga-
rante que atenderá as solicita-
ções dos residentes para que a 
paralisação chegue ao fim. 

No Hospital Regional da Cei-
lândia (HRC), a clínica médica e 
a ortopedia eram as especialida-
des mais solicitadas, na manhã 
de ontem. A faxineira Francisca 
Noleto da Silva, 39 anos, chegou 
às 6h30, de Águas Lindas, com ir-
ritação nos olhos. "Não dá para 
entender o desrespeito. Se agen-
te procura o hospital é por ne-
cessidade", reclamou. No início 
da tarde, ela ainda esperava aten-
dimento. O vice-diretor do HRC, 
JomarAmorim, disse que a greve 
não é o único motivo para a de-
mora. "Aqui só temos residentes 
na cirurgia e na ginecologia. Mé-
dicos estão sendo deslocados 
para cobrir a emergência. Outra 
implicação é o número de pro-
fissionais que tiram férias e li- 

cença no final do ano", explicou, 
No HRT, em Taguatinga, o 

mesmo problema. Lucidalva 
Soares Pereira, 37 anos, chegou 
por volta das 9h, e no início da 
tarde ainda não havia sido aten-
dida. "Estou com fortes dores na 
perna. É um absurdo esperar 
tanto", disse a dona-de-casa. Se-
gundo a assessoria de imprensa 
do HRT, mesmo com a greve os 
médicos estão conseguindo 
manter a média de mil atendi-
mentos por dia. 

A sala de espera do Hospital 
Regional do Gama (HRG), tam-
bém ficou tumultuada o dia  

todo. Márcio Scalia, 50 anos, es-
perou seis horas. "Não fiz nem 
raios X. O médico olhou para 
mim, passou um medicamento 
e me mandou para casa", disse 
ele, que se queixava de dor nas 
costas. O pedreiro Carlos Alber-
to da Conceição, 47 anos, foi le-
var o resultado de um exame pa-
ra o médico avaliar o braço dele, 
que precisou de pinos depois de 
uma queda. "Estou aguardando 
há três horas", afirmou. 

Exigências 
Os residentes ganham R$ 1.479 
de bolsa e mais 30% como auxilio 

moradia. Com  o aumento de 
27,49%, receberão R$ 1.879. "O 
que temos assinado pelo secretá-
rio de Saúde, José Geraldo Maciel, 
é um papel com a proposta do 
reajuste. Não podemos confiar só 
nisso. Temos as outras exigências 
também e queremos uma posi-
ção", afirmou Márcio Almeida, 
vice-presidente da Associação 
Brasiliense dos Médicos Resi-
dentes (Abramer). Eles reivindi-
cam fiscalização das 60 horas de 
trabalho estabelecidas por lei e 
plano de carreira para médicos 
preceptores (que auxiliam na 
formação dos residentes). 

Falta de credibilidade 

h 

A paralisação atinge 80% 
dos residentes, segundo a 
Abramer. Hoje, haverá assem-
bléia, às 9h, em frente ao Hran. 
No Hospital Universitário de 
Brasília (HUB), 70 % dos resi-
dentes decidiram aderir ao 
movimento nacional, ontem. 
O hospital é mantido pelo Gd-
verno Federal. De acordo com 
a diretoria, o atendimento na 
emergência não será inter-
rompido. 

Para o secretário de Saúde, 
José Geraldo Maciel, a exigên-
cia de garantia feita pelos resi-
dentes é o reflexo da sociedade 
que perdeu a confiança em 
acordos. "É lamentável que ao 
longo da história as institui-
ções tenham perdido a credi-
bilidade, não é só a Secretaria  

de Saúde. Eles estão no direito 
de querer tudo escrito, assina-
do, documentado", disse Ma-
ciel. Hoje, a secretaria inaugu-
ra o pronto socorro para aten-
dimento ortopédico e cirurgia 
geral no Hospital do Gama, 
uma reivindicação antiga dos 
residentes. 

Remédios 
O medicamento Avalox, em 
falta até ontem na Farmácia 
de Alto Custo da rede pública, 
estará disponível a partir de 
hoje, segundo o subsecretário 
de Apoio Operacional, Ornel 
Costa. Indicado para pacien-
tes com esclerose múltipla, o 
remédio não estava nas prate-
leiras da farmácia na manhã e 
tarde de ontem, ao contrário 

do que informou a Secretaria 
de Saúde. No sábado, havia 
apenas 22 ampolas, insufi-
cientes para a demanda. No 
domingo, não havia mais. A 
falta deixou indignado o estu-
dante Gustavo Kaufmann, 26 
anos. "Tomei a última dose no 
domingo e preciso tomar a 
próxima no dia 19. Se não der, 
terei de interromper o trata-
mento." A esclerose múltipla é 
uma doença degenerativa que 
não tem cura e afeta o sistema 
nervoso central. O Avalox é 
vendido no mercado, mas o 
tratamento mensal custa R$ 4 
mil em média. A assessoria de 
imprensa da Secretaria de Saú-
de informou que hoje os usuá-
rios da Farmácia de Alto Custo; 
poderão retirá-lo. 


